
[ SIMON SCHWARTZMAN | Cálculo da taxa de desemprego vai mudar 

Ministério do Trabalho está estudando como unificar pesquisas feitas pelo IBGE, Dieese e Seade sobre o nível do emprego 

0 IBGB está renascendo das cinzas. Depois de anos de so, esCá saindo da Mangueira e se mudando para um pré- Eava espalhado em dez prédios pela cidade e agora se con- 
maus-lrstos, especialmente no Governo Collor, o principal dio recém-inaugurado na cidade. O novo endereço, AvenI- cenlrarít cm quatro. Novos tempos, nova cara. Mas se al- 
órgâo de geraçào de intomiaçôes do pais acelera a reall- da Chile, SOO, trará mais uma vantagem foraa de levantar o gumavez acara desagradou â população, o proolemanun- 
zaçâo de pesquisas, porque agora conta com um orçamen- moral da equipe: segundo o presidente Slmon Schwartz- ca foi do próprio IBGE, diz Schwartzman ; " OIBGBnãotem 
10 em real e até mesmo ainda de custo adicional. Aiêmdls- man, a mudança representa uma economia, pois o IBGE es- má reputação, o Brasil éque não tem boa cara". 


0 âL060r 0 ÍSC£ eslá se 
ntZüfíáoetpacíalmeAte. Contv ene 
prtcesso esfá seniío felfo? 

SIMON SCHWARTZMAN: Ê um 
inaiuquice. 0 (BGl espalha- 
do em des imóveis ns cidade, 
mas vamos pas&ar s nos conceiv 
Dar em apenès quatro. Na AvenJ* 
(la Chile, em Parada da Lucas, na 
Praça (I& Bandetra e num depóel- 
10 perto da rodoviária 

• Cf IBG£ economizcrú muíro^ 
SCHWARTZMAN: Caisumoshó^e 
RS ^0 mit ao mês, 0 valor cairá 
para Rá §00 mll. Mas e$$e dAo i o 
princioal falor, e sim s racional^ 
r,ação do ««paço. 

• Duranie o Governo CoUof, os* 
sisdmos Q umo fenioiiuc de des- 
daiçdo do IBCE e de várias ou- 
\TOi instituições dp pesovisa, Fa- 
loií-se ari eni prioatisar o IBCE. 
Esso moriionlsoçào /'fsieo dá 
uma idéia de renoaxrmenlo... 
SCHWARTZMAN: Achamos que 
atm. H& esse clima. Ktim prédio 
modefiio, com boas inatataçòes, 
as ptfssoas vão se sendr bem. 

• £ aifueio Itlsióría de piivaiitar 
o censo demográfico^ 
SCHWARTZMAN: Nunca vi. em 
lugar algum do mundo, o censo 
ser privatizado. As esraliscicas 
básicas são um bem carrtum. de 
uso público, que ninguém vai li- 
nanclar prlvadameiile. Agora, 
por eaamplú, estemoa contraUn- 
do cem mii pessoas, (emporaTla* 
mente, para lazer uma aluallea* 
çAo do censo demográllco, com a 
coniageiD populacionaL isso p> 
deriA ser leito por ucnd empresa 
privada, mas háo problema de os 
dados serem coníideivJais. 

• 0 IBCE esrá fazendo a como- 
gem poT<^ ferra haoido probie- 
mo com 0 resultado do censo? 
SCHWARTZMAN; Não. o IBGB 
sempre quis lazer isso. X medida 
que nos alasCaTtios do ano do ceo 
so, as InlormaçOes se tomam la> 
precisas, £ como esse ano houve 
uma demanda muito grande por 
Informações desse tipo, 0 Govet' 
no deslinou uma verba de RS 200 
milhões para a contagem popula* 
clonal, que começa em agosto. Os 
recursos também serão utiliza- 
dos para 0 censo agropecuário. 
£ste ano tnmbêm estamos fazen- 
do a PNAD, a Pesquisa de Orça- 
mento Familiar (POF) e a de pa- 
drão de vida. E também estamos 



SIMON SCHWARTZMAN. que presidirá 

lançando na semana que vem a 
primeira pesquisa do ÍBG£ sobre 
eccstomla inlormal. &ão dados de 
1994, reiativos ao Rio de Janeiro. 

• Étostante eoiso, de onde estd 
saindo lanlo diniieiro? 
SCHWARTZMAN: A contagem 
populacional e o censo agrope- 
cuário nÃo lazem parte do orç» 
meitlo reguiar. O nosso orçamen- 
to está apertado, temos s6 R$ SSÚ 
milhões para o ano. Mae o nosso 
principal problema náo é de di- 
nheiro, é de recursos humanos. 
Os lunclonáiios com capacidade 
de lazer pesquisa, conceber pro- 
ietos. coordenar e analisar dados 
esláo absolutamertte no limite de 
trabalho. 0 Governo nos permitiu 
contratar agora 90 pessoas para a 
área técnica Não vou nem abrir 
concurso para pronsslonais com 
doutorado, porque o salário é 
muUo baixo, de RT 1.500, nin- 
guém nessas condições aceitaria 
essa remuneração. 


o Couerno nos autorizou a contratar 90 pessoas, 
Não uou nem abrir concurso para profissionais com 
doutorado. O salário é de RS i.500, ninguéni nessas 
condições aceitaria essa remuneração 


mero de funcionários caiu de cer- 
ca de 15 mll, i>o tlm da década 
passada, para 9.300, por causa de 
aposentadorias. 

• Por tste iK> BrastI a laxa de de- 
semprego ê Ido pewerxí se com- 
parada aos níveis do Europa^ ê 
por causa da economia infor- 
mal? Noisa laxa fica em 5%, 6%, 
enquanto na Euiopa é I /%, 10%. 
No Espanha passo de 
SCHWARTZMAN A metodologia 
é a mesuia, mas o dado náo é 
comparável diretamenle. A pes- 
quisa do íBGE é iguáJ à da Orga* 
ntzãçào Internacional do Traba- 
lho (OIT), adotada no resto do 
mundo. Mas 16 fora, quando a 


pessoa perde o emprego, começa 
a receber seguro<leseinprego. No 
Brasil, es pessoas nlo vivem de 
seguro-desemprego. costumam 
se virar no setor informal. 0 de- 
sempregado. pela detiniçáo da 
pesquisa, é aquele que procura 
emprego e náo acha, na seroana 
anienor $e a pessoa conseguiu 

eia í ume pessoa ocupada pera o 
IBGE. Mas, evidentemente, a rea* 


• ísâo náo mascara o reahdaáe? 
SCHWARTZMAM: Epred»! Inl«v 
preiar os dados corretamente, 
combinar a taxa de desemprego 
com outras informações, coroo o 


número de empregados com ou 
sem carteira assinada. È predso 
olhur 0 conjunto Mas 5% de de- 
semprego c^o Brasil nâo é a iDes* 
rne coisa que na Europa, 

• Existe a/guma preoi.iâo de mu- 
dança de meiodoiogia^ 
SCHWARTZMAN: Achamos que 
a metodologia ê adequada. Mas o 
Minli tério do Trabalho está prec- 
cupado com a quesláo e deve 
criar uma pesqujsa mais abran* 
genie. com diversos órgãos, além 
do IBGE. Talvez lenhamos que 
mudar no&sa tua. O ministério 
criou um grupo de trabalho que 
está fazendo urna avaliação da 
pesquisa do IBGE. Estamos 
aguardando para ver o que vai 
ser decidido. O tema vaJ ser dis- 
cutido no semináiio que estare- 
mos realizando esta semana, mas 
a proposta ítnat do ministério náo 
está pronta. Serã discutida este 
aoo e eu espero que o resultado 
disso seja uma pesquisa nacional 
sobre emprego. 


alvo </e lanios crfilca, ^vonio 
Qçui, em que Aouue momentos 
de crise de credibilidade? 
SCHWARTZMAN: Comecei a le- 
var 0 IBGE para o circuito inter- 
nacional, porque acredito que ele 
é muito voltado para sl mesmo. 
Também estou cuidando para pa> 
ra prestar informações lapids- 
mente e com prâolslo, a deman- 
da é muito grande lá lora. O IBGE 
é considerado um doa bons cen- 
tros mundiais. Na América Latina, 
é 0 segundo depois do México a 
no Terceiro Mundo, estamos na 
ponto. O IBGE náo tem má repu- 
tação, u Brpsil é que nâo lem uma 
cara muito boa. Os dados que o 
Brasil inlelizmente tem para mos- 
trar no exterior náo são lá essas 
Coisas. Educação, desigualdade 
de renda, pobreza, mostramos 
um quadm que náo gostaríamos 
de mostrar. Hoje o grande pfobJe- 
ma do Brasil é a desigulodade so* 
ciai, O que podemoa transmitir é 
que estamos enfrentando esses 
coisas com seriedade, sem esca- 
motear nada. Temos de enlrentar 
a realidade e pare Isso náo pode- 
mos nos enganar a seu respei- 
lo.Preclsamos conhecd-ia para 
atuar em cima dos problemas. 

e Qual o ob/eiiuo do encunrro na- 
cional ouo vocês realisarâo na 
Fíiian omonhõ e leiç^-feiro.^ £ o 
primeiro dease porfe? 
SCHW/^ZHAN: Estamos fazen- 
do uma discussão ampUu desde 
aspectos mais técnicos até a con- 
cepçãr^, o uso, a instltuclonallsa- 
ção, o papel üu IBGE na socieda- 
de. Achamos que ele deve ser um 
ón^ ind^ndente, mas vamos 
discutir como ele ficará na relor- 
ma do Estado, como se relaciona- 
rá com outros órgãos. Estamos 
abrindo um leque muito grande 
de discussões. Os seminários an- 
teriores náo tinham uma concep- 
ção tão ampla. Na paxte temátíca, 
criamos uma comisaão indepen- 
dente, acadlmica. com uma pes- 
soa que entende de cada assunto, 
na área de estatística « geogialia, 
E a prcmeirsi vez que contamos 
com piolisslonals estrangeiros. 

• £ uerdode que uocés fiveram 
problema com os irofícanles de 
Mangueira/ 

SCHWARTZMAN: Nossá relaçlo 
com o pessoal da Mangueira é 
muito boa. Quando dissemos que 
lamos sair de lá, eles ficaram 
preocupados, mas explicamos 
aos moradores que a mudança 
faz parle de um processo de reor- 
ganização da instituição. 













